
M O Ç Ã O Nº. 054
SESSÃO ORDINÁRIA DE  16/09/2002.       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:





CONSIDERANDO 
que o processo de Reforma Psiquiátrica Brasileira luta contra a situação injusta e desumana de milhares de portadores de sofrimento mental reclusos em hospitais psiquiátricos;





CONSIDERANDO que ao longo de mais de 20 anos, este movimento já possui lugar na história e firme presença no cenário nacional, conquistando importantes vitórias, no que diz respeito à garantia dos direitos e a oferta de cuidados aos portadores de sofrimento mental;





CONSIDERANDO que modelos assistenciais substitutivos aos hospitais psiquiátricos, guiados pela lógica do cuidado, da inclusão e da reinserção social, demonstram concretamente sua viabilidade e eficácia;





CONSIDERANDO que com um parque manicomial de cerca de 60.000 leitos, consumindo quase meio bilhão de reais do SUS por ano, a “indústria da loucura”, embora não tão rentável como já foi, ainda se exerce inescrupulosamente em todo o país;





CONSIDERANDO que a Federação Brasileira de Hospitais, alheia a grandeza ética e humanística da Reforma Psiquiátrica Brasileira e estritamente voltada para interesses privados, tenta impedir, de todas as formas, o acesso da sociedade brasileira à terrível realidade dos hospitais psiquiátricos;





CONSIDERANDO que a FBH move ação judicial contra o Conselho Federal de Psicologia pela publicação do livro “Mortes recentes em hospitais psiquiátricos no Brasil” e processa o Ministério da Saúde, alegando que as portarias 251/02 e 77/02 não foram aprovadas pelo Conselho Nacional de Saúde;





CONSIDERANDO que, no dia 18 de setembro, em Brasília, será feito o lançamento do Relatório Final da III Conferência Nacional de Saúde Mental, realizada em dezembro de 2001, reunindo cerca de 1.250 participantes que se manifestaram de forma inequívoca pela extinção progressiva dos hospitais psiquiátricos e da implantação de um modelo substitutivo de assistência ao sofrimento mental;





CONSIDERANDO que é nosso dever apoiar a esta corajosa decisão, e nos juntarmos às entidades e instituições defensoras da Reforma Psiquiátrica, e defendê-la, mais uma vez, contra a ação covarde dos manicômios,





APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE REPÚDIO à FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HOSPITAIS pelas ações que visam impedir a concretização da Reforma Psiquiátrica no Brasil, perpetuando a indústria da loucura e o destrato, o descuido e o abandono que atingem milhares de brasileiros portadores de sofrimento mental.





Que cópia desta moção seja encaminhada ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Saúde, BARJAS NEGRI; ao Ilustríssimo Senhor Coordenador de Saúde Mental do Ministério da Saúde, PEDRO GABRIEL DELGADO e à DIREÇÃO DA ASSOCIAÇÃO “ARTE E CONVÍVIO” de Botucatu.




Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 16 de setembro de 2002.

Vereador Autor CALDAS
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